PROJETO DE LEI Nº 3776/2013
Denomina Amâncio do Deco a atual Rua 23, localizada no Bairro Morada da Serra.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º  Fica denominada Amâncio do Deco  a atual Rua 23, localizada entre as quadras 13, 21, 22, 23, 24 e 34, setor 57, Bairro Morada da Serra.
Art. 2º  Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.
Art. 3º   Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 5 de setembro de 2013.
JOSÉ LUCILO DA SILVA JÚLIO - Duda
Vereador
JUSTIFICATIVA:
Amâncio Luiz de Barros, apelidado por Amâncio do Deco, nasceu em 16 de janeiro de 1914, na Fazenda Juá. É filho de Pedro Luiz Ferreira de Barros (Pedro Deco Caetano) e Ana Luiza Ferreira de Barros.

Cursou o Ensino Fundamental em Patos de Minas e o Ensino Médio na cidade de Patrocínio, no Colégio Dom Lustosa. Na cidade de Viçosa, deu continuidade a seus estudos, formando-se em Administração Rural. Em 1941, casou-se com Dalcy Luiza de Barros e foram morar na Fazenda Leal – Prata, município de Patos de Minas. São filhos do casal: Diná, Dalca, Edgar, Edson, Dione, Dulce, Bolivar, Emerson, Delma, Natal e Erly. 

Na cidade de Patos de Minas, sempre residiu na Praça Abner Afonso, nº 193, para onde trouxe seus filhos com o propósito de estudá-los. Foi agraciado pelo Governador Getúlio Vargas, por meio da Sociedade dos Engenheiros Agrimensores de Minas Gerais - SAEMG, com um casal de búfalos, tornando-se o primeiro criador de bufalinos de nosso município. Foi homenageado pelo Banco do Brasil como um de seus primeiros clientes.
Amâncio Luiz de Barros foi para a família, amigos e conhecidos um grande herói e um homem sempre alegre e companheiro. Suas expressões marcantes eram: “ora viva”, “não sã”, “meu avô sempre dizia”, “o poderoso é quem sabe”, “o que você tem para contar”. Sempre colaborou com os menos favorecidos. Gostava de orientar as pessoas do meio rural sobre novas técnicas de trabalho. Também se importava com o progresso da cidade, principalmente no que se referia à saúde, à economia e à cultura. 
Faleceu em 17 de julho de 2004, aos 91 anos. Sua partida deixou dores nos corações daqueles com os quais conviveu. Deixou, de forma notável, neste mundo, o exemplo de sabedoria, simplicidade, humildade, amor e dedicação. 
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